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RESUMO
Desde a perspectiva histórica, a produção do espaço urbano brasileiro (e, portanto, das paisagens urbanas) tem sido conduzida de modo a atender aos interesses de grupos específicos, conforme se observa na condição do bairro São Geraldo, em Pau dos Ferros (RN), ao compará-lo com outras áreas desse município. Carecem pesquisas que ajudem a compreender esse bairro vulnerável de forma crítica e proposições paisagísticas vinculadas com as particularidades dos lugares que ele abriga. Por essa razão, este artigo buscou delinear uma metodologia para a elaboração de um quadro de recomendações a fim de auxiliar a configuração de espaços abertos do São Geraldo, levando em consideração a memória afetiva dos moradores locais. Para tanto, recorreu-se a estudo de caso e pesquisa bibliográfica, que evidenciaram as necessidades dessa população e guiaram o delineamento da proposta metodológica, composta por três instrumentos (fichas de análise de relatos dos moradores, mapas de abrangência de lugares de afeto e quadro de estratégias projetuais para espaços livres/abertos), utilizados para se criar um produto final (quadro de recomendações) a ser apresentado à prefeitura municipal. Concluiu-se que metodologias participativas, aliadas ao trabalho investigativo de questões pretéritas e contemporâneas, contribuem para os indivíduos se reconhecerem enquanto sujeitos no mundo, pois colocam em evidência os espaços vividos, a experimentação sensorial e a memória afetiva destes.
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ABSTRACT

From a historical perspective, the Brazilian urban space (and, therefore, urban landscapes) has been produced to meet the interests of specific groups. This can be observed in the conditions of the São Geraldo neighborhood, in Pau dos Ferros (Rio Grande do Norte, Brazil), compared to other areas of the city. In addition to a lack of research to help in the critical understanding of this vulnerable neighborhood, there is a need for landscape proposals to address its particularities. For this reason, this article sought to outline a methodology for developing a framework of recommendations, based on the emotional memory of residents, to aid in the design of open spaces of São Geraldo. To this end, a case study and bibliographic research were conducted. These confirmed the needs of this population and guided the design of the methodological proposal, which was composed of three instruments (analysis sheets for the residents’ reports, comprehensive maps of places of emotion, and a table of design strategies for free/open spaces) and used to create a table of recommendations to be presented to the city government. It was concluded that participatory methodologies, combined with investigative work on past and contemporary issues, help individuals to see themselves as subjects in the world, as those highlight their lived spaces, sensory experimentation, and emotional memory.
Key-words: landscaping; participatory methodology; place.
1. INTRODUÇÃO
A produção do espaço urbano brasileiro tem sido, em grande medida, determinada pela “hierarquia dos interesses consolidados” (BENÉVOLO, 1984, p. 29), em que os interesses de grupos específicos predominam sobre os interesses do conjunto, de modo que se faz urgente chamar a atenção para a necessidade de um planejamento inclusivo das paisagens urbanas, o qual implica a participação de múltiplos atores que integram e vivenciam os diversos territórios brasileiros cotidianamente. São necessárias novas formas de pensar o ordenamento do território, que sejam eficazes e considerem as subjetividades, os afetos e as particularidades dos lugares, os quais, de acordo com o geógrafo humanista
 sino-americano Yi-Fu Tuan (1930-), surgem à medida que se dotam de valor os espaços indiferenciados (TUAN, 1983, p. 6). Desde essa perspectiva, um lugar é “[...] um mundo de significado organizado” (TUAN, 1983, p. 198) e “[...] uma mistura singular de vistas, sons e cheiros, uma harmonia ímpar de ritmos naturais e artificiais [...]. Sentir um lugar é registrar pelos nossos músculos e ossos” (TUAN, 1983, p. 203).

Nas últimas décadas, a ideia de lugar tem sido tratada também a partir de uma conotação temporal, o que permite o estabelecimento da ligação entre o indivíduo e o passado, presente e futuro (SPELLER, 2005, p. 133), relacionando-se, assim, à questão da memória humana. Sabe-se que conceituá-la é uma tarefa complexa: dela provém grande parte do mecanismo da inteligência e nela são armazenadas todas as referências que um indivíduo tem do mundo que o cerca. A memória humana é capaz de evocar uma miríade de sentimentos e, em muitos casos, a arquitetura construída relaciona-se a estes, já que trata do cenário físico onde as memórias têm lugar (DORNELAS; PARENTE; OLIVEIRA, 2021, p. 1576-1590). Ela é capaz de desencadear memórias afetivas, que emergem quando os sentidos humanos são despertados por lembranças, caracterizando um processo que resulta em afetos, sensações e experiências valiosas, sejam individuais ou de grupos sociais. Essas experiências, conforme Tuan (2018, p. 5-6), se referem aos vários modos por meio dos quais um sujeito conhece o seu mundo, sendo o lugar o centro de significado construído pela experiência que pode ser concebido em diferentes escalas, como, por exemplo, a escala do bairro.

À vista disso, o objeto deste artigo é caracterizado pelo bairro São Geraldo, que compõe Pau dos Ferros, um município de pequeno porte (30.802 hab. [PANORAMA..., 2021]) localizado no interior do estado do Rio Grande do Norte (a aproximadamente 389 km de distância da capital Natal) que possui Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) médio (0,678) (IDHM, [201-]). Atualmente, pode-se dizer que o bairro, além de se encontrar em situação de vulnerabilidade socioeconômica, espacial e ambiental, se difere das demais áreas da cidade por apresentar paisagens urbanas heterogêneas e dispersas que mantêm padrões ora semelhantes, ora diferentes devido à sua localização (zona de expansão urbana da cidade).
Tendo em vista que as paisagens urbanas do São Geraldo irão inevitavelmente se transformar nos próximos anos
, o objetivo geral deste artigo foi delinear uma proposta metodológica a fim de elaborar um quadro de recomendações para auxiliar a configuração de espaços livres/abertos no bairro, os quais contribuem de modo significativo para a caracterização das paisagens locais. Entre os objetivos específicos, destacam-se: pensar a realidade urbana a partir de narrativas e memórias; resgatar e preservar memórias relacionadas a lugares por meio da oralidade; lançar luz sobre a pertinência de incluir os moradores do bairro no planejamento das paisagens urbanas.
1.1. Métodos de pesquisa

Para atingir este objetivo geral, foi elaborada uma pesquisa exploratória baseada em uma abordagem qualitativa. De acordo com o sociólogo Earl Babbie (2009, p. 92), estudos exploratórios são comumente realizados para desenvolver métodos a serem empregados em um estudo posterior. Abordagens de caráter qualitativo, por sua vez, podem ser frutíferas nas investigações de arquitetura e urbanismo, que, por integrar as ciências sociais aplicadas, precisam voltar-se não somente aos aspectos técnicos mas às diversas realidades humanas, que não podem ser quantificadas.

A pesquisa seguiu um percurso metodológico dividido em três momentos: 1) construção teórica do problema de pesquisa desde a reflexão sobre a teoria; 2) reconhecimento, a partir da experiência empírica, da realidade socioeconômica, espacial e ambiental do bairro, que permitiu a descrição de questões alinhadas a três eixos – oralidade, afeto e projeto – posteriormente tomados como instrumentos metodológicos; e 3) retorno à teoria para dar conta das reflexões oriundas das observações empíricas, fazendo aproximações teóricas para encaminhar e delinear a proposta metodológica, que busca criar, como produto final, um quadro de recomendações/diretrizes aberto e flexível baseado neste estudo pontual.
Especificamente, foram utilizados dois métodos de pesquisa simultâneos: estudo de caso e pesquisa bibliográfica. O primeiro consistiu o exame do objeto de pesquisa e foi adotado com vistas a a) explorar situações reais que envolvem o bairro São Geraldo, cujos limites não estão claramente definidos; b) preservar o caráter unitário do objeto de pesquisa; c) descrever a situação do contexto em que foi realizada a pesquisa; e d) explicar as variáveis causais do fenômeno geral investigado e a forma como este incide no problema de pesquisa (GIL, 2002, p. 54).
O segundo método complementou o primeiro envolveu os seguintes procedimentos: a) levantamento de fontes secundárias em quatro locais (físicos e virtuais) de pesquisa, sendo eles a Prefeitura Municipal de Pau dos Ferros-RN, a biblioteca da UFERSA (Campus de Pau dos Ferros), os repositórios institucionais de universidades localizadas no Rio Grande do Norte, e o Google Acadêmico; b) leituras exploratória, seletiva, analítica e interpretativa
 do material bibliográfico levantado; e c) elaboração de fichamentos do material bibliográfico levantado.
Enquanto o estudo de caso possibilitou a caracterização do bairro São Geraldo e evidenciou as necessidades dos moradores, a pesquisa bibliográfica permitiu, principalmente, a elaboração dos três instrumentos que serão empregados na proposta metodológica aqui delineada para a produção do quadro de recomendações: 1) fichas de análise de relatos dos moradores; 2) mapas de abrangência de lugares de afeto; e 3) quadro de estratégias projetuais detalhadas para espaços livres/abertos.
1.2. Estrutura do artigo
Este artigo está estruturado em duas partes: a primeira, intitulada Peculiaridades do São Geraldo ou O bairro como fonte de memória afetiva, buscou caracterizar mais detalhadamente o objeto de pesquisa, apresentando dados técnicos e qualitativos (logradouros existentes, classificação de áreas, breve diagnóstico de aspectos infraestruturais, construtivos e arquitetônicos, e outras informações relevantes), mapas e imagens daquele.

A segunda parte, intitulada Delineamento da proposta metodológica: evocar memórias afetivas para construir paisagens urbanas, apresenta os procedimentos metodológicos sugeridos para obtenção do resultado final (quadro de recomendações), que consistem em: a) preenchimento das fichas de análise de relato; b) criação de mapas de abrangência de afetos proposto; e c) proposição de estratégias projetuais detalhadas para espaços livres/abertos. Ademais, intentou aproximar o tema da memória afetiva, um dos tópicos centrais deste artigo, às paisagens (em transformação e a construir) do bairro São Geraldo.
2. DESENVOLVIMENTO

2.1. Peculiaridades do São Geraldo ou O bairro como fonte de memória afetiva

O bairro São Geraldo se desenvolveu ao longo da rodovia estadual RN-177 e é conectado ao bairro Centro pela ponte Napoleão Diógenes Pessoa, ao sul, e pela passagem molhada Joaquim Pereira de Araújo, ao norte. A primeira foi construída na década de 1980 e atravessa o Rio Apodi-Mossoró, corpo d’água que cruza o município. Antes da construção dessa, o bairro era excluído do restante da cidade, ficando completamente isolado em épocas de cheia do rio (SILVA, [s.d.]). A segunda foi construída em 2008 para ligar a rua Antônio Gurjão, no bairro São Geraldo, à rua Francisco Marçal, no bairro Centro. Além da rua Antônio Gurjão, que se prolonga a oeste e conecta a Avenida da Independência (trecho da Rodovia Federal BR-405) à RN-177, o São Geraldo dispõe dos seguintes logradouros: rua Capitão Pedro Vicente, paralela a um dos trechos da RN-177 que delimita o perímetro do bairro; rua Raimundo Maia, criada em 2002 e limitada ao norte pela rua Antônio Gurjão; rua Firmina Guedes do Rego, criada em 2002 e limitada a leste pela RN 177 e a oeste pela a rua Raimundo Maia; rua João Bezerra de Queiroz, criada em 2002 e limitada pela RN 177 e rua Raimundo Maia a leste e oeste, respectivamente; rua Itamiran Nunes de Aquino Lima, criada em 2003 e limitada a oeste pela margem do Rio Apodi-Mossoró; rua Zé Sátiro, criada em 2007 e limitada ao norte e sul pelas ruas Antônio Gurjão e Antônio Januário, respectivamente; e a rua Vicente José de Queiroz, criada em 2012, limitada ao sul pela rua Capitão Pedro Vicente e localizada no loteamento Boa Vista, cuja localização geográfica, segundo Silva et al. (2021, p. 12), está situada entre limites naturais que determinam as características desse loteamento e ressaltam a fragmentação da cidade.

Figura 1: Localização do estado do Rio Grande do Norte (à esquerda) e do Município de Pau dos Ferros (à direita).
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Fonte: Wikipédia
, 2022.

No que diz respeito à disposição no território municipal, o bairro São Geraldo está relativamente afastado dos demais, apresentando pouco adensamento urbano e muita área de expansão. De acordo com Silva et al. (2021, p. 8), esse bairro possui três classificações de área distintas: área rural, área urbana de baixa densidade de edificações e área urbana de alta densidade de edificações, sendo a maior parte do bairro considerada rural.
Figura 2: Localização do bairro São Geraldo em relação à mancha urbana pau-ferrense (à esquerda); limites físicos do bairro São Geraldo de acordo com o Plano Diretor Participativo do Município de Pau dos Ferros/RN (2021) (à direita).
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Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022 (à esquerda); Adaptado de Brasil, 2021, p. 112 (à direita).

Tratando-se de aspectos construtivos e arquitetônicos, o São Geraldo é caracterizado majoritariamente por edificações residenciais de padrão simples, havendo a prática da construção espontânea e não planejada de habitações, implantadas em áreas abaixo do nível da rua e/ou muito próximas do sistema viário, verificando-se, inclusive, em alguns casos, lotes que não dispõem de recuos frontais mínimos. Essas moradias, suscetíveis à poluição sonora e atmosférica, são dificilmente acessadas (em função do desnível entre a rua e a laje de piso), afetadas pela radiação térmica proveniente do asfalto durante o dia e, durante a noite, mal iluminadas pelos escassos e pouco eficazes postes de iluminação pública, ocasionando o agravamento da sensação de insegurança.
Em virtude da proximidade, o bairro São Geraldo é acometido pela água advinda das cheias do Rio Apodi-Mossoró, que tem o volume aumentado devido ao transbordamento da água da Barragem Pau dos Ferros (COSTA et al., 2013, p. 190). Cabe ressaltar que, embora o clima dessa microrregião seja caracterizado como semiárido, entre fevereiro e maio a cidade é atingida por intensa precipitação; logo, as habitações construídas nas valas do São Geraldo são inundadas, pois não há sistemas eficazes de drenagem no bairro, questão observada também em outras áreas periféricas da sede urbana.

Pode-se dizer que o bairro se encontra em situação de vulnerabilidade: a) socioeconômica, uma vez que possui a população formada majoritariamente por uma classe social de baixa renda (SILVA et al., 2021, p. 3) e carência de oportunidades de emprego, que se concentram em outras áreas da cidade, gerando a exclusão dos moradores do bairro e o consequente enfraquecimento da participação e representatividade social; b) ambiental, devido à presença de diferentes tipos e graus de degradação ambiental (desmatamento, poluição, queimadas etc.) e à precarização do sistema de esgotamento sanitário, pois parte do bairro não possui esse sistema e recorre ao despejo de efluentes domésticos em meio às residências (SILVA et al., 2015, p. 3), o que pode contribuir para a poluição do Rio Apodi-Mossoró, que margeia o São Geraldo; e c) espacial, pois apresenta ruas sem acessibilidade física; mobilidade deficiente, que se dá em estreitas vias de circulação em que faltam sinalização e pavimentação adequadas, além da circulação de pedestres e veículos em locais indevidos, colocando em xeque a segurança dos transeuntes (PEREIRA et al., 2017, p. 2), que deveriam ser priorizados no sistema de tráfego urbano; iluminação pública e saneamento básico ineficientes (CARVALHO et al., 2019; BEZERRA; LIMA, 2011; DANTAS; SILVA, 2011, apud SILVA et al., 2021, p. 3), áreas residenciais construídas ao longo das margens da RN-177 (considerada estreita, resultando em uma falta de segurança para os moradores) (SILVA et al., 2021, p. 9) e ausência de espaços livres/abertos de lazer significativos. O único espaço desse tipo à disposição dos moradores – um tímido e provável resíduo acidental da criação de uma pequena via local, entre a RN-177 e a rua Capitão Pedro Vicente – é inutilizado durante o dia devido às altas temperaturas anuais características da microrregião e à escassez de arborização, problemas aos quais se soma a proximidade com a rodovia estadual, que promove condições inseguras e desconforto sonoro.
Figura 3: Área consolidada do bairro São Geraldo: (A) Habitações construídas em valas próximas à RN-177; (B) Canaletas para despejo de efluentes domésticos; (C) Espaço aberto provavelmente destinado à queimada de lixo doméstico.
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Fonte: Os autores, 2022.
A rodovia transversal BR-226, que cruza o bairro e se conecta à RN-177 nas proximidades da UFERSA, constitui uma via de escoamento que tem o São Geraldo como o eixo central de comunicação com Pau dos Ferros, transformando-o em um novo vetor de expansão urbana. Tal configuração contribuiu para a acessibilidade da cidade, haja vista que moradores de municípios e estados a leste de Pau dos Ferros acessam essa sede urbana por meio dessas rodovias, perpassando, necessariamente, o São Geraldo. Portanto, são necessários investimentos públicos no planejamento das paisagens urbanas a serem construídas no bairro, as quais serão incorporadas às áreas rurais circunvizinhas da mancha urbana pau-ferrense, costurando o tecido citadino e consolidando o fenômeno do espraiamento que se estende em direção a essa área periférica.
Como aponta Pereira et al. (2017, p. 11-12), o bairro São Geraldo apresenta inúmeras carências que evidenciam o desinteresse do poder público para com a destinação de recursos e consolidação de espaços voltados às atuais demandas do local. No entanto, é evidente o potencial desse bairro para que seja levado a cabo um processo de qualificação urbana que vise ao atendimento das particularidades da comunidade, o que é possível desde que haja um estudo minucioso das possibilidades de alocação das mudanças propostas e das diretrizes sociais e urbanísticas. O entendimento do lugar, dos desejos da população e das reais necessidades desta é o ponto-chave para a concretização desse processo.

2.2. Delineamento da proposta metodológica: evocar memórias afetivas para construir paisagens urbanas
Tudo conta história: uma casa, uma rua, uma praça, um bairro, uma cidade inteira. Nossas memórias individuais são valiosas para uma percepção ampliada de uma memória coletiva social. É o que cada pessoa registra de suas vivências, impressões, aprendizagens e sentimentos (OFICINA..., 2021).

Acredita-se que a compreensão plena do lugar não seria obtida apenas a partir do olhar do(as) pesquisador(as) envolvidos neste estudo, devendo contar também com a participação de moradores(as), que vivenciam e vivificam os espaços diariamente, pois, como aponta Barbosa (2017, p. 3), é “a experiência, a vivência, que torna o lugar um elemento simbólico na memória e no imaginário das pessoas”. Do ponto vista metodológico, entende-se que os relatos de moradores(as) e as memórias afetivas destes(as) têm a mesma relevância de levantamentos, diagnósticos e estudos de caso realizados por técnicos, profissionais e/ou acadêmicos, pois reúnem indícios que ajudam a identificar e explorar as potencialidades do bairro, bem como reconstituir espacialmente os aspectos relacionados à memória afetiva e trabalhá-los em termos projetuais. Tais aspectos e outros elementos mencionados nos relatos poderiam ensejar conceitos e diretrizes de projeto, ampliando as chances de que as paisagens urbanas possíveis e desejadas sejam particulares e características do lugar.

Por essa razão, a proposta metodológica aqui delineada buscou unificar a questão da memória afetiva às atuais necessidades do bairro São Geraldo, as quais têm impacto nas paisagens urbanas. O delineamento dessa proposta constitui a primeira etapa geral do projeto de extensão intitulado “Evocar memórias afetivas para construir paisagens urbanas”, a ser cadastrado na UFERSA (Campus de Pau dos Ferros). Já a segunda etapa é a aplicação dessa metodologia com o preenchimento de fichas de análise de relatos, culminando na elaboração do quadro de recomendações. Na sequência, a terceira etapa diz respeito à apresentação dos resultados da pesquisa, sobretudo o quadro de recomendações, à Prefeitura do Município de Pau dos Ferros (RN), ambicionando, por fim, contribuir para o planejamento de paisagens urbanas no bairro São Geraldo que sejam inclusivas e focadas no sujeito.
Quadro 1: Etapas gerais do projeto de extensão intitulado: “Evocar memórias afetivas para construir paisagens urbanas”.
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
A proposta foi inicialmente inspirada no projeto que deu origem à plataforma digital Mapa de Memórias do Rolé Carioca, que visa à reunião de relatos sobre experiências de vida de indivíduos que nasceram e vivem nos bairros da cidade do Rio de Janeiro. Tal plataforma configura uma espécie de museu virtual de memórias que objetiva, por meio de relatos, construir a visualidade de uma cidade diversa composta por realidades que tornam os cidadãos plurais, mas singulares e potentes. O projeto parte do pressuposto de que, a partir do mapa de memórias colaborativo, poderão ser pensados projetos, políticas públicas e novas ideias para construir uma cidade “que tem a cara de todos” (OFICINA..., 2021).

Com isso em mente, foram apresentados três instrumentos metodológicos que serão empregados na proposta aqui delineada para produzir o quadro de recomendações (produto final da pesquisa): 1) fichas de análise de relatos dos moradores; 2) mapas de abrangência de lugares de afeto; e 3) quadro de estratégias projetuais detalhadas para espaços livres/abertos. O intuito da ficha de análise (Quadro 2) é resgatar as memórias dos moradores do bairro por meio da oralidade e preservar o conhecimento delas, sendo assim, o único requisito para o preenchimento da ficha é que o(a) narrador(a) seja morador(a) do São Geraldo. Esse preenchimento consiste em: a) identificação do(a) morador(a); b) transcrição do relato, gravado em aplicativo móvel de gravação de voz para sistema Android ou iOS; c) identificação do lugar de afeto mencionado no relato; d) localização do lugar de afeto no mapa geográfico do bairro; e) identificação dos elementos físicos da paisagem citados; f) identificação das sensações despertadas, relativas à visão, à audição, ao olfato, ao tato e ao paladar; e g) identificação das palavras recorrentes no relato a partir da utilização da ferramenta open source e on-line Voyant Tools. Para que essa primeira fase da proposta metodológica seja concretizada, sugere-se pedir ao(à) morador(a) que relate a memória mais marcante vivida em um espaço livre/aberto do bairro São Geraldo.

Quadro 2: Instrumento metodológico n. 1 - Ficha de análise do relato preenchida a partir da frase: “relate a memória mais marcante que você viveu em um espaço livre/aberto do bairro São Geraldo”.

	DADOS DO(A) MORADOR(A)
	Nome:
	

	
	Idade:
	  
	 Tempo que reside no bairro:
	

	TRANSCRIÇÃO DO RELATO
	

	LUGAR DE AFETO
	

	LOCALIZAÇÃO NO MAPA GEOGRÁFICO
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	ELEMENTOS FÍSICOS DA PAISAGEM
	

	SENSAÇÕES DESPERTADAS
	Visão:
	

	
	Audição:
	

	
	Olfato:
	

	
	Tato:
	

	
	Paladar:
	

	PALAVRAS RECORRENTES
	


Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
A fase seguinte do processo metodológico aqui delineado corresponde à criação de mapas de abrangência de afetos (Figura 4), que teriam como finalidade o mapeamento dos lugares mais mencionados nos relatos, bem como o número de menções, criando, assim, áreas de abrangência dos lugares de afeto dos moradores do bairro. Esses lugares poderiam estar vinculados a apropriações informais do espaço público, as quais, diferentemente de ruas, praças e parques (espaços públicos formalmente constituídos), são capazes de caracterizar alternativas criadas pelos moradores para satisfazer os próprios desejos e necessidades (MENDONÇA, 2007, p. 296). Desde a perspectiva metodológica, acredita-se que essas áreas representem porções do bairro providas de significados particulares, pois estariam ancoradas às memórias afetivas da população local. Caso essas áreas abranjam edificações ou marcos arquitetônicos do bairro, estes poderiam ser valorizados pela paisagem urbana a ser planejada futuramente; já se essas áreas estiverem próximas a glebas ou vazios urbanos, estes poderiam ser incorporados aos lugares de afeto com a criação de praças ou parques que teriam mais chances de serem apropriados positivamente pela população local, estimulando-se o apego desta ao ambiente do bairro e intensificando a vitalidade urbana, preferencialmente, em todos os períodos do dia.

Figura 4: Instrumento metodológico n. 2 – Mapa das áreas de abrangência dos lugares de afeto (exemplo ilustrativo).
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Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022.
A terceira fase desta proposta metodológica consiste na elaboração de estratégias projetuais para espaços livres/abertos do bairro (Quadro 3), as quais se valeriam das bases teórico-conceituais e metodológicas do projeto paisagístico, focando em demandas urgentes observadas no local, como acessibilidade física universal, iluminação noturna, recuperação de áreas degradadas, criação de espaços de permanência, lazer e recreação qualificados, entre outras. Esse procedimento compreende a avaliação da viabilidade das estratégias propostas, que devem ser realistas e contar, quando necessário, com a consultoria de especialistas; a avaliação se tais estratégias poderiam ser implantadas nas áreas de abrangência dos lugares de afeto; e a concepção de diretrizes alinhadas com os elementos e aspectos relacionados à memória afetiva do bairro. Esta, por envolver o despertar das sensações referentes aos sentidos visão, audição, olfato, tato e paladar, relaciona-se diretamente com os projetos paisagísticos, que devem explorá-los. Destarte, evidencia-se a importância de identificar os sentidos despertados pelos lugares de afeto para, posteriormente, incorporá-los aos projetos da paisagem urbana, criando conexões entre a memória afetiva da população e os espaços públicos a serem construídos futuramente.
No processo de lançamento das estratégias projetuais, sugere-se pensar por e com colagens, operadas como imagens bidimensionais, criadas a partir de fotografias e reproduções impressas. Aquelas pressupõem a utilização de determinados materiais e instrumentos e o cumprimento de etapas durante o procedimento: 1) recorte, que consiste na escolha das figuras que se pretende utilizar e no recorte delas como convir, operação que resulta no material denominado fragmentos; 2) encontros, que correspondem ao movimento de montar ou casar as figuras recortadas, aproximando-as e liberando-as do contexto anterior; 3) colagem, que tem como objetivo fixar uma figura à outra ou a um suporte (FUÃO, 2011, p. 7-8).
No contexto da proposta metodológica aqui delineada, as colagens possibilitam imaginar os espaços abertos a partir do encontro entre diversas temporalidades, formadas pelo presente, por memórias e por idealizações de futuro. Nessas imagens, os elementos característicos e particulares dos lugares são potencializados, subvertendo a hegemonia da fotografia e a historiografia dominante, que tende a homogeneizar identidades. Destaca-se ainda que as colagens serão operadas não como produto final do pensamento projetual mas sim como narrativas que possibilitam o desdobramento de reflexões, a fabulação de novas realidades, a compreensão de disputas e tensões no espaço urbano e a tradução da linguagem não escrita em imagens.
Quadro 3: Instrumento metodológico n. 3 – Quadro de estratégias projetuais para espaços livres/abertos no bairro São Geraldo.

	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA PROJETUAL DETALHADA:

	RELAÇÃO COM MEMÓRIA AFETIVA DO BAIRRO
	

	PODERIA SER ADOTADA NAS ÁREAS DE ABRANGÊNCIA DOS LUGARES DE AFETO?
	(   ) SIM, na área ___________________________________________________.

(   ) NÃO.

	COLAGEM REPRESENTATIVA DO PENSAMENTO PROJETUAL
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Uma vez seguidos esses procedimentos metodológicos, é elaborado o quadro de recomendações (Quadro 4), síntese gráfica que condensaria os resultados simplificados, revisados e ajustados da pesquisa a partir da análise crítica e comparativa dos dados coletados e produzidos, permitindo a visão holística dos anseios dos moradores relativos aos espaços abertos do bairro e a consequente apresentação objetiva das orientações que auxiliarão a configuração destes.
Essas recomendações, fundamentadas em normas, leis e documentos técnicos de referência e discutidas com o líder comunitário do bairro, seriam acompanhadas dos respectivos objetivos e orientações para se gerir a implementação daquelas, bem como as expectativas dos agentes comunitários e públicos. Sendo uma visão de longo prazo, essa gestão implicaria planejar os recursos humanos, fomentando modos de participação de moradores do bairro na produção das paisagens urbanas e contribuindo para o exercício efetivo do direito constitucional à cidade.
Por fim, o quadro de recomendações será apresentado à Prefeitura do Município de Pau dos Ferros (RN) com o intuito de colocar em evidência as necessidades urgentes do bairro São Geraldo, ensejar o diálogo entre diferentes agentes produtores do espaço urbano e contribuir para o planejamento de paisagens que sejam mais inclusivas e focadas no sujeito.
Quadro 4: Produto final - Quadro de recomendações para auxiliar a urbanização do bairro São Geraldo.

	RECOMENDAÇÃO 1:

	DESCRIÇÃO
	

	OBJETIVO
	

	GESTÃO
	


Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre os problemas observados nas áreas periféricas das cidades brasileiras, destaca-se a carência de espaços livres/abertos qualificados e de uso público, questão com frequência observada no processo de produção do espaço urbano nacional, a qual atende, prioritariamente, à lógica capitalista e ao modelo de cidade monocêntrica historicamente consolidado no Brasil. Nessas áreas, à ausência de equipamentos públicos soma-se, não raramente, uma infraestrutura urbana deficiente, ambas impactando negativamente a qualidade de vida dos cidadãos de pequenas comunidades e/ou bairros, que têm a perspectiva de desenvolvimento social reduzida. Partindo-se da premissa que os espaços livres/abertos, constitutivos das paisagens urbanas, são passíveis de apropriação pelos cidadãos, o carecimento de lugares de convívio, permanência e lazer significativos contribui para a escassez ou inexistência de memórias afetivas relacionadas à cidade, já que a interação pessoa-ambiente é, de certa forma, negada aos habitantes em razão da falta de equipamentos urbanos públicos que possibilitem essa relação mútua.

A partir da transformação das paisagens urbanas e da incorporação de novas áreas livres/abertas, presume-se surgir a possibilidade de novos lugares de apego, identificação e pertencimento. Contudo, os elementos morfológicos do espaço urbano já existentes no bairro São Geraldo portam significações ímpares e insubstituíveis, as quais, amiúde, evocam lembranças despertadas por um aroma, uma melodia, uma textura. Os distintos graus de afetividade vivificam os lugares presentes, frutos do pretérito e palcos da vida local, abrigados pelos bairros. Para além da função que estes desempenham nas cidades, representam também os espaços vividos onde os membros de uma comunidade interagem, compartilhando momentos e experiências de vida em um ambiente comum, produto de intervenções próprias e particulares.
Com efeito, os lugares contribuem para a construção das identidades individuais, que se conglobam e concebem a constituição identitária de um grupo social. Desde essa perspectiva, investigar bairros é ocupar-se de vivências, condição sine qua non para o entendimento de um lugar, tendo em vista que este se transforma e é ressignificado por quem o utiliza, isto é, modifica e é modificado, a fim de revelar paisagens, memórias e histórias. O estreitar de laços entre sujeitos e lugares molda as memórias afetivas, que podem ser estimuladas a partir do desvelo despendido por aqueles envolvidos no planejamento das paisagens urbanas. Aos moradores do bairro, que devem ser incluídos nesse processo, cabe também a chance de (res)significar essas paisagens em um continuum, uma vez que, como sugere o geógrafo Milton Santos (1926-2001), “mais importante que a consciência do lugar é a consciência do mundo obtida através do lugar” (2012, p. 161-162). Portanto, metodologias de pesquisa e projeto participativas contribuem para que os indivíduos se reconheçam enquanto sujeitos no mundo, pois colocam em evidência os espaços vividos, a experimentação sensorial e a memória afetiva destes.
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� A relação entre pessoas e lugares emergiu de maneira substancial no âmbito da geografia humanista, a qual contribuiu para os estudos da psicologia ambiental, área do conhecimento que teve como uma das vertentes de formação a arquitetura. No campo da arquitetura e urbanismo, nas décadas de 1960 e 1970, a palavra lugar começou a ser usada implicitamente ou explicitamente nas críticas ao planejamento urbano do movimento moderno. Nesse contexto, destacou-se o livro de Tuan intitulado Topofilia (1974), termo que, segundo o autor, representa “o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico” (TUAN, 1974, p. 5). Na década de 1990, os aspectos afetivos do relacionamento entre indivíduo e ambiente já eram considerados tópicos de interesse fundamental nos estudos da psicologia ambiental.


� Já que as paisagens – expressões morfológicas das diferentes formas de ocupação e da transformação do ambiente em um determinado tempo – são produtos e sistemas, haverá uma reação correspondente, a qual equivale ao surgimento de uma alteração morfológica parcial ou total (MACEDO, 2015, p. 11).


� Essas leituras foram realizadas visando aos seguintes objetivos, estabelecidos com base em Gil (2002, p. 77): a) identificar as informações e os dados constantes das fontes de pesquisa secundárias; b) estabelecer relações entre as informações obtidas com o problema de pesquisa; e c) analisar a consistência das informações apresentadas pelos autores.


� Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Norte#/media/Ficheiro:Rio_Grande_do_Norte_in_Brazil.svg. Acesso em: 7 de jul. 2022; https://pt.wikipedia.org/wiki/Pau_dos_Ferros#/media/Ficheiro:Brazil_Rio_Grande_do_Norte_Pau_dos_Ferros_location_map.svg. Acesso em: 7 de jul. 2022.
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